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1A Paixão do Conde de Fróis de Mário de Carvalho (19862) consubstancia 
a ilustração perfeita de uma certa tendência post‑modernista que parece 
considerar que “o trabalho de emendar é o único que nunca se acabará 
no mundo”, até porque “o reino da terra é dos que têm o talento de pôr o 
não ao serviço do sim”3, mesmo que esse “não” surja apenas travestido de 
problematização mais do que de negação absoluta. A citação é de um outro 
escritor, José Saramago, mas não temos dúvidas em usá‑la a propósito do 
romance de Mário de Carvalho. Este recupera o tempo perdido da História 
com a plena consciência de quem entra num jogo em que a ironia e a meta‑
ficção, bem como as emendas semânticas e formais e os acrescentos da lavra 
da sua imaginação, fazem implodir sentidos e factos tradicionalmente tidos 
por inatacáveis. Longe, portanto, de uma atitude discreta, respeitosa e (pe‑
dagogicamente) nostálgica, que consistiria em “reproduzir ponto por ponto 
os factos conhecidos”, Mário de Carvalho entretece “dados históricos não 
mais que suficientes num tecido ficcional que se manterá predominante”4.

Neste romance, onde claramente se afirma a possibilidade de dispensar 
alguns elementos caracterizadores do passado5, as ilações ideológico‑sub‑
versivas são, por conseguinte, sobejamente interessantes, quer no que diz 
respeito à História religiosa quer no que se refere à História laica, as duas 
faces de uma mesma moeda que, afinal, se revelam indispensáveis para o 
conhecimento de uma época.

Considerado por Fernando Mendonça como “no fundo, uma história 
de padres[,] [p]ois, como o próprio A. diz (72), «padres é o que não falta na 
literatura portuguesa»”6, as referências a dados de cariz religioso revestem‑
‑se de acintoso e jocoso espírito crítico. Um espírito crítico que, pela leitura 
inversa e irónica das homologias traçadas, serve os propósitos de uma gro‑
tesca caricatura de uma parcela da sociedade de setecentos: 

A Paixão do Conde de Fróis seria uma historieta sem consequências, se 
não fosse o minucioso e expectante desenvolvimento da acção. No per‑
curso narrativo, vão‑se construindo simbolicamente os aspectos que 
caracterizam a sociedade portuguesa, a do século XVIII, que no fundo 

1  Texto retirado e adaptado de Arnaut, 2002: 324‑354.
2  Todas as citações são feitas a partir da 3ª edição (1993).
3  Saramago, 1989: 14 e 330, respectivamente.
4  Saramago, 1990: 19.
5  Carvalho, 1993: 173.
6  Mendonça, 1997: 104.
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é a dos séculos subsequentes. A nobreza teimosa, surda aos apelos do 
povo, o povo que é o pau‑mandado da nobreza e não sabe porquê. O 
clero, que na sombra manipula a nobreza e o povo. Este é, de facto, o 
pano de fundo de A Paixão do Conde de Fróis, a paixão de ser capaz 
de reconstruir uma fortaleza absolutamente inútil7.

Mas o título remete para mais do que essa paixão que torna a perso‑
nagem capaz de reconstruir a fortaleza. De acordo com a linha subversiva 
de consecução do alternativo tratamento post‑modernista da(s) História(s), 
julgamos que o que também se pretende é traçar um paralelo, dessacra‑
lizante e risível, com o solene sentido bíblico da paixão de Jesus Cristo, 
que desde a prisão no horto à expiração na cruz sofre inúmeros e indignos 
tormentos. 

Do mesmo modo(!), também o nosso protagonista, no início apresen‑
tado como dado a estroinices de índole diversa (é precisamente por isso 
desterrado para S. Gens, onde deve assessorar o comandante da praça), 
sofre, progressivamente, uma semelhante via crucis de incompreensão, 
desencadeada pelo inexplicável e assombroso empenho com que pretende 
defender a praça que acaba por interinamente comandar.

Além disso, e agora no que respeita à incorporação irónica de refe‑
rências intertextuais num discurso histórico consagrado e não sagrado, a 
personagem é também pomposamente (e premonitoriamente) descrita pelo 
parlamentário espanhol (esse que se desloca à praça de S. Gens para ne‑
gociar a rendição dos sitiados) como misto de Calígula e de Heliogábalo8. 
Os epítetos nada abonatórios ridicularizam, pela desproporção da compa‑
ração, a figura deste conde que, pela sua obsessão e teimosia compulsiva, 
granjeia a antipatia do povo. O mesmo povo que, motivado pelo padre 
capelão, manhosamente frustra os intentos de manutenção do domínio de 

7  Ibid.:.104.
8  Ver ibid.: 151. Calígula (n. 12 e assassinado a 41) inicia o seu reinado sob ventos 

auspiciosos mas, ao tomar conhecimento de que largos milhares de vítimas haviam sido 
sacrificadas aos deuses para que estes o livrassem da doença que sofria, torna‑se delirante 
de sangue e de uma brutalidade que não mais o abandona. Heliogábalo (n. 204, m. 222), 
vítima também de assassinato, protagoniza um reinado de devassidão, infâmia e crueldade. 
Interessante e não menos premonitoriamente simbólico e irónico parece ser o facto de S. 
Gens ser o espaço escolhido para o desenrolar da acção, pois, de acordo com a hagiografia, 
este santo que dá origem ao topónimo foi um mártir romano. Em qualquer dos casos apon‑
tados ressalta a ideia não apenas de morte violenta, mas de morte provocada por outrem 
– precisamente o que acontece ao conde de Fróis cuja morte decorre de ruidosa manobra 
da população, que prefere entregar‑se aos sitiantes a continuar a sofrer as suas investidas.
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uma praça que, aqui, parece duplicar, com cores inversas mas não menos 
irónicas e caricatas, essa outra de facto protagonista de cerco e de conquista 
historicamente atestados e imputados ao marquês de Sarriá. 

Referimo‑nos ao episódio do cerco de Almeida, entre 7 e 25 de Agosto 
de 1762. Com efeito, a determinação obsessiva e doentia do marechal de 
campo Alexandre Palhares parece ter inspirado Mário de Carvalho na 
construção do seu protagonista. No entanto, se ambas a figuras se apro‑
ximam pela incompetência demonstrada (e pelo ridículo das situações em 
que se envolvem), elas afastam‑se na medida em que o primeiro contraria 
ordens superiores, acabando por optar pela capitulação da praça, porque 
é movido por uma extremosa preocupação em defender os interesses da 
população ameaçada pelos intensos bombardeamentos dos sitiantes.

Ora, em A Paixão do Conde de Fróis, se é certo que o grotesco nobre 
é apresentado como tendo sofrido uma metamorfose comparada à de “S. 
Paulo a caminho de Damasco”9, a verdade é que esta comparação não pode 
senão ser lida à luz de um espírito contrário e, mais uma vez, dessacralizan‑
te. Não se trata, pois, de uma transformação conducente ao dealbar de uma 
mais humana e generosa personalidade, trata‑se, sim, de uma intensificação 
de características que de um estroina civil fazem um compenetrado estroi‑
na militar, o qual, empenhado na criação de um mundo muito seu, não 
hesita em abater o tendeiro revoltoso que se preparava para, das muralhas, 
agitar o pano branco da rendição:

O pano branco removeu‑se junto à muralha, no meio do tropel. 
Oscilou, numa hesitação breve. Logo o tendeiro o tomou, e com ele 
alçado, subiu a correr pela escada das muralhas, sem que alguém, nem 
os soldados de serviço lá em cima, lhe travasse o passo. Prosseguiu 
pelos adarves, aos saltos, com a bandeira bem alto. Depois parou, 
fazendo‑a pendular largamente dum lado para o outro.
O tiro, seco, reboou, levantando um estralejar arrastado de pequenas 
ressonâncias pelas paredes além10. 

A preocupação em atingir uma excessiva competência de estratega 
redunda, portanto, em derradeira instância, numa incompetência caricata 
que se traduz na impossibilidade de gerir diplomaticamente as relações 
entre civis, padres incluídos, e militares.

9  Carvalho, 1993: 27. 
10  Ver ibid.: 166‑168.
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Se os conflitos que estabelece com a sociedade envolvente parecem 
fazer do protagonista um tipo de herói canónico, nomeadamente o do 
Romantismo de oitocentos, a verdade é que, mais uma vez, prevalece a 
subversão e a consequente dessolenização. Características que decorrem, 
agora, não apenas de uma englobante urdidura irónica11 (onde, como vere‑
mos, desempenham papel fundamental os comentários metaficcionais do 
narrador que do século Xx revisita o passado), mas também do modo como 
grotescamente se delineiam os traços físicos da personagem em questão:

Sobre o baixo, escanzelado, com o ombro esquerdo ligeiramente des‑
caído, em consequência duma justa de touros infeliz que lhe amassou 
costelas e retorceu a clavícula, parecia ligeiramente disforme, com os 
braços de comprimento desmesurado e pernas muito esguias, tortas 
e nodosas. O olhar era mortiço, cínzeo, parado, sonolento. A face 
comprimia‑se abaixo das fontes, para recuperar espaço na zona da 
testa, larga e protuberante, a contrastar com o afunilamento do quei‑
xo. Não havia peruca que lhe servisse, antes se dispunham tortas e 
indiscretas logo ao primeiro uso, deixando entrever, por debaixo, os 
cabelos cortados cerce, finos e arruivados.
A boca traçava‑lhe a cara, quase de extremo a extremo (…).
A voz saía‑lhe roufenha, pesada, arrastada, quando não hesitante12.

O contraste dessacralizante, e que sempre redunda em sorriso irónico, 
entre a solenidade das referências intertextuais e o ridículo de uma situação 
que se insiste em levar demasiadamente a sério, seja pelo conde de Fróis seja 
pelo espanhol marquês de Alagon (igualmente casmurro nos seus desejos 
de vencer um cerco que, em última instância, se fica inadvertidamente a 
dever a um carvoeiro que se arroga o direito de tentar afugentar os espa‑
nhóis ao hiperbolizar as grandezas das defesas de S. Gens13), ocorre, ainda, 
em outra situação. Reportamo‑nos ao episódio em que, a propósito da 

11  Sobre a ironia nesta obra de Mário de Carvalho, bem como sobre as possíveis ila‑
ções cómicas, ver Sequeira, 1996: 23‑27 e 83‑90.

12  Carvalho, 1993: 74‑75.
13  Ver ibid.: 120 (ainda a propósito do episódio do carvoeiro, ver ibid.: 105). Depois 

do interrogatório em que a personagem declara a existência de “mais de vinte canhões e 
quatro batalhões, fora os homens da milícia, sob o comando do conde de Fróis, experimen‑
tado oficial das guerras de Mazagão e da Índia”, o marquês de Alagon, “passou em torno 
um olhar triunfante sobre as faces perplexas e inquietadas do seu Estado‑Maior”, ao mesmo 
tempo que mentalmente reprovava os “senhores oficiais que queriam passar de largo…” 
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preparação dos trabalhos deste cerco de uma praça que nem sequer “vinha 
no mapa”, se estabelece a comparação entre Sarriá e o responsável por esse 
outro cerco de dimensões escatológicas protagonizado pelo “imperador 
Tito em frente de Jerusalém”14.

O que assim se consegue, afinal, é a manutenção de mais uma das 
características do Post‑Modernismo enquanto fenómeno por vezes contra‑
ditório, já que

usa e abusa, instala e depois subverte, os próprios conceitos que desafia 
– seja na arquitectura, na literatura, na pintura, na filosofia, na teoria 
estética, na psicanálise, na linguística ou na historiografia15.

É caso para perguntar, pois, “Que seria de nós se não fosse o deleatur”16?. 
Sem a sua carga simbólica, que aqui convocamos para legitimar a paródia 
à(s) H(h)istória(s) do cerco da praça de S. Gens, que mantém a menção a 
outros referentes históricos (Pacto de Família, o contexto englobante de um 
cerco que decorre na Guerra dos Sete Anos, reinado de D. José, os nomes 
de Sarriá ou de Lippe‑Schaunberg), não seria possível a plena aceitação da 
modelização pessoal que se inscreve no xadrez narrativo. Não seria também 
possível o acatamento da subversão da máscara séria da História levada a 
cabo neste romance cujas páginas, ainda que indirecta e enviesadamente, 
expõem e denunciam, auto‑reflexivamente, o carácter viciado e selectivo do 
trabalho de pesquisa dos historiadores. 

Ao evocar o episódio histórico também conhecido como «Guerra 
Fantástica», Mário de Carvalho joga e entretece os dados históricos com 
os resultantes da sua imaginação de um modo mais discreto do que o 
que observamos em romances de outros autores, mas a verdade é que o 
resultado não se traduz numa revisitação do passado menos inocente ou 
mais nostálgico. Assim, apesar de na dedicatória de A Paixão do Conde de 
Fróis se aproveitar o ensejo para alvitrar a inserção do romance no campo 
da fantasia, ou apesar de, desde o início, ser possível detectar a presença 
de um tom irónico e jocoso, o leitor mais ingénuo (ou menos habituado 
às convenções subversivas do Post‑Modernismo) é certamente impelido a 

pois, “já se via a chegar ao cerco de Bragança com a artilharia e tomadias de S. Gens, pondo 
em evidência a inépcia dos que, antes dele, haviam subestimado a praça”. 

14  Ibid.:.174 (118 para a referência anterior).
15  Hutcheon, 1991: 19.
16  Saramago, 1989: 16.
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esquecer estes indícios e a aceitar o universo narrado como credível, porque 
conforme, neste primeiro andamento da narrativa, a um pacto de leitura 
canónico, já cultivado nos romances históricos de Alexandre Herculano, 
por exemplo. De facto, não apenas se não expõem ou debatem abertamente 
questões colateralmente relacionadas com a reconstituição histórica e com 
a aberta problematização da História, como, além do mais, os exercícios 
metaficcionais ou auto‑reflexivos apenas se fazem sentir de forma mais 
sistemática quando a engrenagem da h(H)istória vai já adiantada, sensivel‑
mente a partir do primeiro terço da obra.

O desvendamento metaficcional de que a narrativa é manipulada pela en‑
tidade que do presente coevo preside ao discurso (disso se valendo para, numa 
íntima e tácita relação com o destinatário extra‑literário atestar, apesar de 
tudo, a veracidade dos factos17) só ocorre claramente quando, a propósito da 
chegada de uma missiva trazida por um anspeçada do regimento de Miranda 
(e cujo conteúdo permanece desconhecido para o padre capelão), se comenta 
sobre o privilégio de conhecimentos que autor e leitor virtualmente detêm18.

A partir deste momento sucedem‑se e intensificam‑se os comentários 
que, de forma mais ou menos explícita, anunciam uma orientação da lei‑
tura em estreita cumplicidade com o leitor, ao mesmo tempo que atestam 
a subjectividade da interpretação dos sujeitos/materiais históricos:

Era destarte, sem tirar nem pôr, que o conde interpretava aquela tineta 
do padre de o arredar da praça, e distrair dos seus deveres e compro‑
missos. Interpretava bem, interpretava mal? O leitor o dirá. Mas 
convém ir-se lembrando de que o padre, ao invés de muito sacerdote 
caceteiro e brigão do seu tempo, o que mais prezava era o sossego e a 
pacificação;

17  Carvalho, 1993: 105 e 125, respectivamente: “Tanto traste foi enterrado debaixo da 
lareira, ou entalado nos interiores de granito, que ainda hoje os amadores de antiqualhas 
e bricabraques lucrariam com a pesquisa, nanja os de panelas de ouro, que não as havia”, 
“Habitualmente os leitores estarão afeiçoados a um certo dramatismo nestas mortes. Con‑
sidera‑se sempre que o passamento de alguém é um acto tão importante que há‑de rodear‑se 
e empavesar‑se de trejeitos e ademanes rituais e anunciadores. Nos filmes de agora, por 
exemplo, como é que é? Os cavaleiros acusam o golpe, estorcem‑se, levam a mão à ferida, 
balanceiam de frente para trás e de trás para a frente, dobram‑se sobre a montaria, descaem 
a cabeça à altura do arção, e lá acabam por cair em grande espectacularidade. Na vida real, 
como esta que se conta é, não ocorrem assim as coisas” (destacados nossos).

18  “Mas já que o padre não soube [o que se dizia na carta], saibamo‑lo nós que, autor 
e leitor, temos esse privilégio”, ibid.: 58.
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Qualquer apreciação sobre um homem, desde que se não seja deus 
– é o caso do autor que suspeita de que, neste particular, também 
tem a cumplicidade do leitor –, vem sempre frouxa, contingente e 
incompleta. Serve para se ir vivendo. No caso dos autores, para se 
ir escrevendo;

Eu agora simplifiquei. Os projectos do padre não eram assim tão 
pensados;

Importa agora dizer como era este padre? Penso que não, que vai 
ele muito aviado com o feitio que lhe foi conferido e não carece de 
mais acrescentos. Padres é o que não falta na literatura portuguesa. 
São mesmo de longe muito mais abundantes que os condes, de modo 
que posso considerar a imaginação do leitor suficientemente habili-
tada a compor este sacerdote, no físico e demais atributos aparentes. 
Basta que era cinquentão, baixo e largo./E, retomando o fio – que a 
interrupção aproveitou um instante em que o étimo e a declinação de 
nudiustertius foram ali esmiuçadas –, ouve‑se o padre perguntar 
— Então, senhor conde, e como vai isto de guerra? (...)19.

Estes comentários (que enviesadamente contaminam a linearidade e a 
veracidade dos factos históricos expostos) começam a obrigar, por conse‑
guinte, a uma reapreciação do já lido. Em consequência, eles instauram, 
também, uma mais premente necessidade de pesquisa paralela em relatos 
oficialmente acreditados a fim de confirmar as suspeitas tardiamente 
instauradas de que, afinal, A Paixão do Conde de Fróis não é uma mera 
revisitação do passado histórico.

Pelo contrário, o romance assume‑se como uma recriação subjectiva 
de onde, por um lado, se não ausentam possíveis teias ontológicas ao real 
do que foi e do que aconteceu, e em que, por outro lado, é legítimo ler a 
ideologia de um autor/narrador subtilmente empenhado não na construção 
de um suplemento da historiografia oficial (como o faria Walter Scott ou, 
posteriormente, os seguidores de uma linha tradicional20), mas na utiliza‑
ção lúdico‑irónica do material histórico.

Desta utilização não se encontra isenta, convém sublinhar, uma linha 
de acintosa crítica, já inicialmente indiciada a partir da citação de Fernando 

19  Ibid:.72, 73, 76 e 80 (destacados nosso).
20  Ver Wesseling, 1991: 42.
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Mendonça, a um certo conjunto de padres que desde tempos imemoriais 
percorrem a literatura portuguesa.

Para além dos notórios traços caricaturais respeitantes à personalidade 
do mal amado capelão da família Fróis, vítima primacial dos acintes do 
narrador que, desse modo, relega para segundo plano o ‘pobre’ vigário de 
S. Gens, é de toda a utilidade apontar a influência e a importância desta 
personagem no desenrolar último dos acontecimentos que culminam na 
morte do conde.

É como se, obliquamente, se atestasse o exercício extensional de uma 
manipulação provinda da entidade religiosa, que, sempre mais preocupada 
em fazer valer pessoais desígnios e uns tantos privados confortos, não olha 
a meios para conseguir os seus fins, mesmo que tal implique, numa exor‑
tação muito pouco ortodoxamente católica, pedir auxílio ao diabo, caso 
este esteja disponível21! 

Se em algumas das apreciações feitas é visível o prolongamento do pa‑
radigma metaficcional a que vínhamos aludindo22, a verdade é que ele se 
estende, ainda, numa aliança aparentada com técnicas cinematográficas, à 
movimentação protagonizada pelo narrador para melhor observar e reger 
os acontecimentos:

Deixemos estas entretengas mornas de tiro demonstrativo, e deixemos 
o padre – ala que se faz tarde! – a caminho de casa, e apreciemos 
melhor como tudo se passou à janela e perto do conde, que é o sítio 
de melhor vista;

Prossigam eles as congeminações e os inventários, sisudamente, que o 
tempo nos dá para irmos ao arraial espanhol, ver como se dispõem 
as coisas. (…) Vista de perto [“Toda aquela gente”], com olhos do au‑
tor (que os tem de gato, assim lhe fosse também o fôlego…), na noite 
negra, a azáfama lembra o remexer de uma colónia larvar; 

21  Carvalho, 1993: 54. Registemos ainda a emblemática súmula que o narrador faz 
desta personagem: “A paciência grande é a dos Beneditinos ou a dos santos. Ele não era 
nem uma coisa nem outra (…)” (65).

22  A propósito da possibilidade de comparação entre o capelão e o espanhol cónego 
adunco (ibid.: 115‑117), por exemplo, o narrador/autor arroga‑se o direito de peremptoria‑
mente afirmar o definitivo afastamento do segundo da história que conta.
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Tudo visto, volte-se às muralhas e, dentro delas, à torre de menagem 
onde o conde conferencia com os seus oficiais e o prior vai dormitan‑
do, à espera (…)23.

O que assim se põe em relevo é um claro e assumido domínio sobre 
a matéria contada24, velada por vontade própria25 ou por respeito a uma 
verdade que sempre se contraria e ficcionaliza26 porque, afinal, não há que 
respeitar uma representação realista do mundo histórico. Como depreende‑
mos de confissão ostensiva e impertinentemente tecida a propósito de certa 
táctica militar, não existe, inclusivamente, qualquer pudor em assumir a 
ignorância e/ou o desconhecimento de coisas sobre as quais sabe tanto 
como de grego27. 

Apesar de frequentemente se chamar a atenção para a delimitação 
de fronteiras entre História e ficção (quer pelos registos metaficcionais, 
manifestos ou dissimulados quer por outras estratégias discursivas, entre 
as quais contamos a ironia e a manipulação dos registos de linguagem), o 
certo é que esta diferenciação acaba por se diluir, até porque o narrador, 
ou o autor, pontualmente evidencia o respeito pela verdade histórica, como 
sucede no seguinte exemplo:

23  Ibid.:.167, 174 e 176 (destacados nossos).
24  “Enquanto aguardava os outros, garatujou uma lista de assuntos numa ardósia, que 

a ocasião requeria poupança de papel e nem em tudo, por mais prudente, o conde se havia 
sabido prevenir, como melhor veremos mais adiante”; “A ordem, numa longa fieira, desde 
o pormenor miúdo às questões decisivas, era longa, enfadonha, e se o leitor a não dispen-
sar, dispenso-a eu. Basta referir que os três homens andaram às voltas com o incêndio na 
casa do feno, procurando remédio para o sustento do gado, e chegaram prestes à conclusão 
de que havia pouco fornecimento de madeiras e carvões para o lume (…)”, ibid: 172 e 173, 
respectivamente (destacados nossos).

25  “Grande confissão [a do “senhor conde”] havia de ser, tomando em linha de conta 
os acontecimentos últimos. Respeitemos-lhe o sigilo”, “Num ressalto, meio ocultada por 
entulhos, escoras, e por uma parede nova de reforço, furava a velha porta gótica, chamada 
da traição, como em outras praças, por razões semânticas que não cabe aqui referir”, ibid.: 
180 e 196 respectivamente (destacados nossos).

26  “Por pudor, omitam‑se as alusões, nem todas verdadeiras, com que o capitão de 
cavalaria foi brindado, e cheguemo‑nos mais ao final da conversa, de novo derivada para a 
apreciação das circunstâncias do cerco (…), ibid.: 191.

27  “Era própria e adequada esta táctica militar? Não mo perguntem a mim que me 
limito a contar a história e sei tanto de assédios militares como de grego. Era assim que eles 
procediam. Se bem, se mal, julgue‑o o leitor, ou, se não quiser julgá‑lo, suspenda o juízo, 
como o outro... Dessarte me avenho eu...”, ibid.: 185.
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Seria talvez a altura de o autor, que nunca no decorrer da narração 
deixou de mostrar alguma admiração pelo conde e governador de S. 
Gens, lhe pôr na boca ou no pensamento uma tirada dramática, 
de burilado recorte, dando conta do agastamento com a traição que 
assim era perpetrada. Mas a história tem os seus pruridos de verdade 
que se sobrepõem às parcialidades do autor e este vê‑se constrangido 
a relatar o que ao conde calhou dizer, e não o que ele gostaria que o 
conde dissesse28.

Em suma, talvez para a História, e para as histórias da História, valha 
apenas a justíssima asserção de que “a verdade não pode ser mais do que 
uma cara sobreposta às infinitas máscaras variantes”29. Estas concretizam‑
‑se, em derradeira instância, não só na consecução do que John Woods 
designa por modalidades mistas de existência30, isto é, na convivência no 
universo narrado de personagens, acontecimentos e lugares aceites como 
históricos, com personagens, acontecimentos e espaços ficcionais, mas tam‑
bém no facto de em cada uma destas categorias poderem, eventualmente, 
coexistir as duas linhas de força: a histórica e a ficcional. “En ce sens”, 
como diz Ricoeur, “la fiction emprunterait autant à l’histoire que l’histoire 
emprunte à la fiction”31.

28  Ibid.: 199‑200 (destacados nossos).
29  Saramago, 1989: 26. 
30  Woods, 1974: 41‑42.
31  Ricoeur 1983: 154.
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